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    Apresentação




    





    Entre as areias do deserto e à margem do divino rio Nilo uma poderosa e rica cultura há milênios se mantém, abençoada por um panteão peculiar de deuses.




    O tempo passou, as religiões mudaram, mas o Egito antigo e seus deuses seguem em nosso imaginário. Quem nunca se deixou levar pelo mistério da escrita hieroglífica ou se assombrar pelos deuses metade humanos e metade animais?




    O olho de Hórus: histórias da mitologia egípcia - Vol 1 reúne novas histórias que beberam das águas sagradas do Nilo, recontando os mitos sobre milenares deuses e faraós egípcios. Nas páginas dessa duologia você encontrará histórias sobre os deuses Osíris, Seth, Maat, Anúbis e tantos outros e também sobre os famosos faraós Tutankhamon e Akhenaton. Sobre o Nilo e as Pirâmides, e a escrita sagrada.




    Uma viagem no tempo e no espaço, escrita pelas mãos de autores brasileiros contemporâneos apaixonados pelo Egito antigo.


  




  

    Glossário




    





    Deuses e faraós egípcios mencionados na duologia O Olho de Hórus:




    Aken




    Deus responsável por guiar a barca dos mortos no Duat, o mundo dos mortos egípcio. Não tinha um culto próprio, mas é mencionado em alguns textos, como no Livro dos Mortos.




    Ammit




    Conhecida como “a devoradora”, era a deusa que personificava a retribuição divina. Era uma fera com corpo misto de leão, hipopótamo e crocodilo, responsável por devorar a alma dos considerados indignos da vida eterna após a morte.




    Amon




    Originalmente, deus dos ventos. Mais tardes, seu culto é associado ao império e Amon é relacionado ao deus Rá.




    Anúbis




    Deus dos mortos, com cabeça de chacal, responsável por conduzir as almas para o Duat. Também acompanhava de perto o tribunal de Osíris e a pesagem dos corações.




    Áton




    Deus do sol, considerado uma das faces do deus Rá. Durante o reinado de Akhenaton (1352 a 1336 a.C.) foi declarado pelo faraó o deus único do Egito.




    Bastet




    (ou Bast) Deusa com cabeça de gato, associada ao amor e à fertilidade.




    Geb




    Deus da terra. Pai de Osiris, Ísis, Seth e Néftis e marido de Nut.




    Hapy




    Divindade que personifica as águas do rio Nilo.




    Hathor




    Uma das principais divindades do panteão egípcio, portanto, possuía diversas atribuições, mas era associada principalmente a atributos de feminilidade, tendo a vaca como seu animal sagrado.




    Hórus




    Deus com cabeça de falcão, filho de Ísis e Osíris, deus dos céus e dos vivos. Assume a função de faraó divino após a morte de seu pai.




    Isfet




    Deusa que personifica o caos, oposta, portanto, à deusa Maat.




    Ísis 




    Uma das divindades mais importantes do panteão egípcio, seu culto se espalhou para fora das fronteiras do país, chegando até mesmo à Roma. Apesar de ter muitas atribuições, era associada principalmente à magia.




    Khonsu




    Deus associado à lua. Literalmente, seu nome significa “viajante”, o que pode estar associado ao movimento da lua no céu. Em associação ao deus Toth, era responsável pela passagem do tempo.




    Khnum




    Deus com cabeça de carneiro associado a aspectos criativos. Também era responsável pela regulação das águas do rio Nilo.




    Maat




    Deusa da verdade, da retidão, da ordem e da justiça. Os mitos nos contam que os corações dos mortos eram pesados no tribunal dos mortos contra a pena que Maat carregava na cabeça. Se o coração pesasse mais que a pena, o morto era considerado indigno e jogado à deusa Ammit.




    Mut




    Deusa primordial, considerada uma espécie de deusa-mãe. Esposa de Amon e mãe adotiva de Khensu.




    Neith




    Deusa da guerra e da caça, criadora de deuses e homens, divindade funerária e deusa inventora.




    Néftis




    Seu nome significa, literalmente, “senhora da casa”, entendida no sentido físico, como a casa para onde o sol retorna no fim do seu curso, ou seja, os céus noturnos. Mãe de Anúbis (dependendo da versão do mito, o pai pode ser Osíris ou Seth) e irmã de Ísis.




    Nun




    Deus que, acompanhado de sua contraparte feminina, Nunet, simbolizam a “água primordial”. Dessa água surgiu o universo.




    Nut




    Deusa do céu, simboliza a esfera celeste e é considerada mãe dos astros.




    Osíris




    Inicialmente, simbolizava a força do solo, que faz as plantas crescerem. Após ser assassinado pelo próprio irmão, Seth, torna-se deus dos mortos e preside o tribunal que julga as almas.




    Rá




    Considerado uma das principais divindades do panteão egípcio, é a personificação do sol em seu auge. Como Hórus, também possui cabeça de falcão, o que posteriormente leva o culto dos dois deuses a serem fundidos.




    Sekhmet




    Deusa com cabeça de leoa, associada à guerra, à vingança e à medicina.




    Serket




    Deusa antiga, associada aos escorpiões.




    Seshat




    Associada à escrita, à astronomia, à arquitetura e à matemática. Seu nome significa “a que escreve”. Assim como Toth, é considerada uma deusa escriba.




    Seth




    Deus com cabeça de cão, ou de um animal fantástico. Deus das terras vermelhas do deserto, portanto associado à seca, à guerra e à desordem. Ao assassinar o irmão Osíris, assume a função de faraó dos deuses, mas é posteriormente deposto pelo sobrinho Hórus.




    Shu




    Deus associado ao ar seco, às características masculinas, ao calor, à luz e à perfeição. Pai de Geb e Nut, sendo responsável por separar o céu da terra.




    Sobek




    Deus com cabeça de crocodilo, associado ao poder dos faraós, à fertilidade e ao poderia militar. Era invocado especialmente para proteção contra os perigos presentes no rio Nilo.




    Toth 




    Deus com cabeça de íbis, associado ao conhecimento, à sabedoria, à escrita e à música. Considerado o inventor da escrita hieroglífica.




    Apófis




    Serpente gigantesca, considerada a personificação do caos. Principal inimiga de Rá em seu caminho diário com a barca solar.




    Akhenaton 




    (ou Amenhotep IV) Faraó cujo reinado durou entre 1352 a 1336 a.C. Lembrado principalmente por ter tentado substituir a religião politeísta egípcia por um culto monoteísta ao deus Áton. O nome “Akhenaton” foi adotado por ele após o decreto dessa fé, significando “aquele que louva Áton”.




    Amenhotep III




    Faraó que reinou entre 1391 e 1353 a.C. Seu reinado foi próspero e pacífico para o Egito. Pai de Akhenaton.




    Cleópatra VII




    Considerada a última rainha do Egito, reinou entre 51 e 30 a.C. Pertencia à dinastia Ptolomaica, família grega que assumiu o comando do Egito após a morte de Alexandre, o Grande em 323 a.C. Após a morte de Cleópatra, o Egito se tornou uma província romana.




    Nefertiti




    Rainha de Akhenaton. Alguns historiadores acreditam que ela tenha reinado como faraó após a morte de seu marido, antes de Tutankhamon assumir o trono e o título de faraó.




    Tutankhamon




    Faraó que reinou entre 1332 e 1 323 a.C. Filho de Akhenaton, mas não há consenso sobre quem teria sido sua mãe.


  




  

    


  




  

    A balança da verdade




    Renata D’Amato de Moraes




    





    — A senhorita pode repetir o que aconteceu? — diz, em tom de ordem, o delegado.




    Reviro os olhos, irritada com a insistência. É a terceira vez que narro a história daquela louca manhã de sábado. Já havia ficado óbvio que o bigodudo mal encarado não estava mais inclinado a acreditar em mim do que no começo do depoimento. Assumo que a culpa não era exatamente dele. Quero dizer, devia ser, no mínimo, estranho encontrar uma menina ensandecida gritando que os deuses egípcios a sequestraram em plena metrópole soteropolitana. Mas que se dane! Eu o culpava mesmo assim. Porque eu não estava mentindo. E ele estava me enchendo a paciência.




    — Se o bom agente da lei está pedindo com tanta educação, claro que posso! — exclamo, me controlando para não cuspir em algum lugar.




    Recomeço pacientemente a explicação da sequência de eventos absurdos que me levaram até aquela sala de interrogatório da delegacia:




    — Eu estava saindo da aula de biofísica quando meu mundo explodiu. Lembro-me disso perfeitamente, pois, no momento em que eu desmaiava, tombando como uma árvore morta, minha mente estava tomada pela preocupação com as apostilas. Eu as carregava com tanto cuidado! Em meio à nuvem de xérox que flutuava como confetes até o chão, bati com a cabeça no paralelepípedo da calçada e apaguei.




    — O que aconteceu a seguir, senhorita Santos?




    Ah! O deboche na voz do desgraçado… Ele não acredita em nada do que eu falo.




    —Eu acordei em uma sala — continuo. — Foi estranho, de verdade. Por um instante pensei que estava em algum museu, mas logo entendi que não era isso. Aquele lugar parecia novo, brilhante. Muito diferente de um museu mofado, não acha? Eu fiquei lá, tentando absorver a magnificência do ambiente. A ornamentação era feita de ouro, os móveis estupidamente gigantes. A sensação que se abateu sobre mim foi de insignificância. Minha mera existência era ínfima em relação à amplitude da força daquele salão.




    — Que tipo de móveis você viu?




    — Não muitos. Além de uma balança bisonha, havia uma cadeira colossal no centro da sala. Não sei como descrevê-la além de dizer que parecia um… Trono. Sim, um trono real.




    — Um trono… Certo, prossiga. — Ele finge anotar em seu caderninho ridículo.




    Suspiro, sabendo que o que viria a seguir seria a parte realmente estranha.




    — Foi então que as portas do salão se abriram. Através do arco dourado, um homem alto entrou. Ele seguiu em silêncio até a cadeira e se acomodou nela com reverência. Durante esse tempo eu fiquei em silêncio, porque senti que deveria ficar. Quando se sentou, o homem fez um sinal para que eu me aproximasse. Foi então que reparei em sua fisionomia. Ele era lindo e assustador, não sei qual dessas características prevalecia. Possuía traços angulares, brutos e grossos. Tudo nele era em demasia: os músculos, a altura, as longas roupas de linho. Nesse momento eu soube, com plena certeza, quem ele era. — Faço uma pausa na história para tomar coragem. — Osíris. Sua pele resplandecia em uma tonalidade azulada; eu tenho certeza que era ele!




    Espero o comentário incrédulo do delegado. O senhor da lei não me decepciona e esbraveja em menos de três segundos:




    — Você realmente espera que eu acredite nessa história ridícula?! Que o deus Osíris apareceu seminu para você e não era um sonho de menininha?




    Aperto a têmpora com a mão, minha cabeça começando a doer.




    — Ele não estava seminu! E não foi a droga de um sonho! Eu vi Osíris. Ele estava lá, sentado em seu trono, me encarando. Aí começou a falar comigo. Perguntou da minha mãe, de onde era. “Ela nasceu em Aswan, uma cidade do sul do Egito”, respondi. Osíris pareceu satisfeito, mas eu não podia identificar direito sua expressão. Toda a sala brilhava em tons de dourado e meus olhos doíam com a claridade. Enxergar qualquer coisa era difícil.




    — Sobre o que você e… — Ele limpa a garganta. — Hum… você e Osíris conversaram?




    — Ele perguntou coisas sobre a minha mãe. O porquê de ela não ter renunciado à sua crença, quando praticamente todos o fizeram. Eu expliquei que ela era uma mulher teimosa e independente. O que quer que fosse moda, minha mãe faria o oposto! Por isso, quando emigrou para o Brasil, ela trouxe sua fé de bagagem. E daí se ninguém mais entender? Minha mãe jamais se importou com essa idiotice coletiva. Dezessete anos depois ainda conseguiu convencer a filha a seguir seus passos religiosos. Um feito e tanto considerando nossa cultura massificadora!




    — Sua análise antropológica é tocante, senhorita Santos. Entretanto, se atente aos “fatos”, por gentileza. Vocês falaram sobre mais alguma coisa?




    Prendo minhas tranças com um elástico no alto da cabeça antes de falar. Preciso espairecer minha mente, sinto-me cada vez mais sufocada na sala. A sensação é de que estou sendo cozinhada pelo investigador. Eu lembro de uma palestra que assisti três dias atrás e me preocupo — sei que a elevação da temperatura corporal pode induzir delírios. O oficial já pensa que sou maluca. Tudo que eu não posso fazer é deixá-lo ter certeza disso! Sinto que estou com febre. Respiro fundo, em uma tentativa de oxigenar o cérebro, e respondo com calma:




    — Só mais um assunto. Osíris perguntou o quanto eu sabia sobre a mitologia egípcia. Então, eu contei a ele sobre Geb e Nut, os dois amantes infortunados; Ísis e Hórus, uma das maiores tragédias familiares narradas em conto; Hathor, a mais louvada; Rá e suas múltiplas personalidades solares. Expus as histórias que ouvia de minha mãe na infância, antes de adormecer e algumas que pesquisei por conta própria. Quando terminei, Osíris parecia animado. “É assim que fomos eternizados!”, exclamou ele. Em seguida, o deus abaixou a cabeça, fitando diretamente meus olhos. Suas írises brilhavam fosforescentes, um caleidoscópio colorido. Tive que franzir o cenho para enxergar. Ele disse que o panteão estava enfraquecido, adormecendo gradativamente. A fé das pessoas diminuiu e, com ela, a força egípcia. Enfatizou que necessitava de ajuda. A humanidade não pode deixar de cultuá-los. Eles, todos os deuses, precisam que a gente acredite. E Osíris ordenou que eu fizesse isso, convencesse as pessoas a acreditar…




    Ouço um barulho de engasgo. O delegado tenta manter uma postura profissional, mas sua verdadeira máscara finalmente é estampada. Ele ri, incontrolável. Um som semelhante a lixas ecoa pela sala de interrogatório. O bigode do homem treme conforme a boca se repuxa. Eu abomino aquele ser!




    — Você não acredita em mim! — Bato com a mão na mesa, perdendo qualquer decoro.




    — Eu não acredito em fantasias. — Os olhos do ignóbil não passam de uma fenda estreita. — E estou aqui, perdendo meu tempo com suas merdas, senhorita. Eu poderia estar na praia! Então, vamos acabar logo com essa tortura, que tal? Termine sua história e vou te encaminhar para alguém responsável.




    “Eu poderia esmagar seu frágil crânio contra a mesa de inox”, penso. Aposto que o cérebro dele não é grande nem resistente. Mas, sei que fazer isso não me ajudaria. Então, engulo a bile que se acumula em minha garganta. A melhor forma de fazê-lo acreditar é continuar a história. Ouvindo ele vai entender. Ele precisa entender.




    Prossigo:




    — Quando Osíris terminou de falar, a porta do salão se abriu. Eu me assustei, não esperava por isso. Osíris continuou sério, impassível no trono, enquanto um chacal adentrava o salão. Logo, outros animais irromperam na sala. Vi um flamingo africano, um gavião, um gato selvagem e um chimpanzé, mas havia outros. A sala se tornou um tumulto, cada bicho gritando à sua maneira. Grasnados, piados, urros e latidos me deixaram tonta. Somado ao brilho pálido das luzes dourada e azul, comecei a me sentir mal. Pensei que fosse desmaiar de novo. A sala foi perdendo o foco, cada vez que eu piscava a cena diante de mim se alterava. Era como assistir um projetor de slides. Em um instante, Osíris sussurrava algo em meu ouvido. Pisquei. Então, ele se transmutou em um homem vestindo uniforme, que me carregava sem gentileza. Tentei chutá-lo antes de piscar. De repente, o homem de uniforme-Osíris se transformou em um jacaré de barriga branca que me encarava, suas presas a centímetros do meu rosto. Pisquei uma última vez.




    Falo sem pausas. Assim, o delegado não conseguirá me descredibilizar. Não darei a ele essa oportunidade. Ao menos, não enquanto meu trabalho estiver pendente.




    — Quando eu abri os olhos novamente, um sargento me empurrava pela delegacia. Então, você apareceu e agora aqui estou. — Estendo os braços, indicando a pálida sala de interrogatório.




    — Sei. — É a resposta do delegado.




    Ele se vira de costas, puxando um rádio do bolso cáqui de sua calça. Não consigo escutar as palavras sussurradas. Permaneço obedientemente sentada, à espera da minha liberação. Por dentro, meu estômago treina cambalhotas e quero estapear o delegado até que ele acredite em mim. Mas não me mexo, aguardando a justiça policial.




    Entretanto, é óbvio que eu me tornarei uma múmia antes que esse milagre aconteça.




    Dez minutos se passam e a porta da sala é aberta. Dois policiais entram no cubículo apertado, sufocando-me mais e mais. O ar está rarefeito. Respiro fundo, lutando para manter a calma. Eu odeio tanto eles quanto seus uniformes amarrotados. Por que ninguém acredita em mim? Quero gritar. Consigo ver, por trás de seus sorrisos tortos, o escárnio que compartilham. Uma condescendência fétida transpira dos poros de cada policial. Atrás deles, entram mais dois homens. “AR! Cadê a droga do ar?” Estes, vestidos com uma mistura de branco e bege. Mais uniformes. Porém, não fazem parte do esquadrão e não os reconheço.




    Os quatro homens se espalham, dois ficam atrás de mim. Antes que consiga entender o que está prestes a acontecer, o homem branco da esquerda agarra meu braço e seu colega o acompanha. Estou confusa. Meus olhos escaneiam a sala, à procura do delegado. Está parado em minha frente, o otário.




    Sinto meu corpo ser erguido e esperneio. Mãos fortes agarram minhas pernas. Com certeza deixarão manchas rubras. Não me importo. Quero lutar, quero a minha liberdade. Eu não fiz nada de errado, por que eles estão fazendo isso? Tento falar e um tecido áspero cobre minha boca.




    — Acalme-se, senhorita Santos. Nós vamos cuidar de você. Por favor, coopere conosco e ninguém irá te machucar. Somos do Mundo da Lua, sabe o que isso significa? — o homem do uniforme desconhecido diz.




    “Manicômio”, penso. Vejo que ele espera uma resposta, então, assinto.




    — Ótimo! Você vai ficar uns dias com a gente, até se acalmar. Se você for uma menina comportada, poderá sair durante a semana. Agora, pare de se debater, está bem?




    Fecho os olhos e vejo novamente a imagem da sala dourada. Osíris estende a mão calejada e toca minha bochecha. Eu não sou maluca! A mordaça não me permite gritar. Porém, nada jamais me impedirá de lutar. Faço o que posso com as mãos presas e o corpo suspenso. Chuto a esmo, me contorço como uma minhoca enraivecida e tento dificultar ao máximo o “trabalho” vil dos uniformizados. Eu sei que não posso vencer. Mas não vou me render.




    Sou levada até um carro especial. O detetive abre a porta, acenando para os homens que me carregam. Na traseira, vejo uma camisa branca, cheia de tiras de tecido e argolas; esquisita. Empurram-me na direção da peça. Contudo, antes de ser jogada ao veículo, um movimento na rua chama minha atenção. Busco por ele o máximo que posso com as mãos de ferro me segurando. Meus últimos segundos de liberdade urgem. Arregalo os olhos. Em um movimento brusco, o homem de branco me gira 90° e acabo por encarar a bola de fogo que queima no céu. Meus olhos lacrimejam, o mundo se tinge de branco-laranja-ocre. “ARGH! O sol, droga!”




    Finalmente, localizo um animal esguio caminhando elegantemente pela lateral da delegacia. Respiro ofegante e sinto o cheiro metálico de ouro, como o que dominava a sala de Osíris. Pisco tanto que não consigo mais contar quantas vezes foram. A aura solar não se dissipou totalmente. Lágrimas escorrem por minhas bochechas. Não sei se elas são pura reação fisiológica ou se é um choro emocionado.




    O chacal se vira em minha direção, cravando os olhos laranja aos meus. Então, ouço sua voz ressoar em minha cabeça como um rosnado determinado.




    — Convença-os! Faça com que acreditem!


  




  

    A canção da rainha enterrada




    Tiago Veiga




    





    Khemu seguia seus afazeres com afinco e prazer. Os verdejantes campos ao redor do Nilo floriam com sua cheia e a colheita seria farta aquela estação; o senhor de Khasut, a região em que vivia, ficaria satisfeito. Não que houvesse muito o que comemorar, é claro; nos últimos anos, as colheitas não haviam sido boas e muitos haviam morrido em conflitos e doenças. O governante de Khasut guiava o povo com mãos de ferro e contava com a leniência do faraó, que o havia escolhido quando a linhagem de governantes de Khasut havia se extinguido. Os antigos sempre comentavam como Khasut costumava ser um lugar bom e próspero que desde então caíra em desgraça pela ganância e negligência de seu senhor. Khemu, que era jovem, não se lembrava de nenhuma dessas coisas.




    Não poderia esquecer de honrar os deuses antes do dia se encerrar. A fartura não era outra coisa senão as bençãos deles se derramando sobre o Nilo e estendendo-se às escuras terras férteis que dele se estendiam, merecendo assim todas as honrarias possíveis. 




    Após a longa labuta, Khemu terminou de carregar tudo que havia sido colhido nos barcos. Em pouco tempo, aquela mercadoria se espalharia por toda Khasut, servindo até mesmo as mesas dos poderosos na capital, em Xois. Entretanto, o tempo enganara Khemu; a noite havia caído e ele não havia feito suas preces, tampouco retornado para casa. As terras férteis do Nilo ficavam a uma distância considerável da pequena cabana onde vivia com sua avó. Pedindo perdão a Rá, Khemu montou em seu cavalo e empenhou a jornada que o levaria a ver de relance o brilho do deserto a luz das estrelas no caminho de volta. 




    No entanto, o caminho não fora silencioso como de costume; sem a proteção dos deuses, Khemu ouvira uma canção vinda do deserto. Não era uma canção que ele conhecia, mesmo que sua avó, Ahura, lhe tivesse cantado muitas ao longo dos anos. Esta era diferente. Bela, mas, ao mesmo tempo, triste, como um lamento. Khemu olhou em volta à procura de quem estaria cantando, mas não viu uma viva alma à sua volta. À medida que o escuro afiava sua percepção, ele percebeu que a música parecia vir do próprio deserto, embora não aumentasse de volume à medida que cavalgava na sua direção. O repentino refugo do cavalo fez Khemu despertar, notando que já havia avançado um bom trecho deserto adentro. A canção cessara da mesma forma repentina que se iniciara e Khemu agora retornava, confuso, para a trilha original e para casa.




    Khemu estava inquieto e sua avó percebeu de imediato. Ele, então, contou a Ahura tudo que se passara no deserto e, para seu espanto, ela não parecia surpresa ou intrigada; havia uma resignação lamentosa em seu olhar. Era como se já tivesse ouvido aquela história antes. 




    — Como era essa música, Khemu? —




    e então, o jovem prosseguiu a cantarolar o seu ritmo da melhor forma que pôde, pois mesmo tendo sido a pouco tempo não conseguia recordar suas palavras. Os olhos da velha senhora pareciam se marejar em lágrimas. Khemu parou, assustado.




    — Qual o problema, vovó?




    — Nenhum, meu querido. Venha, eu vou lhe contar uma história bem antiga, que poucos se lembram; mas sua avó se lembra. É sobre uma poderosa rainha.




    Ahura então levou seu neto ao pequeno quintal da casa e sentou-se em seu tapete com o jovem a seu lado e a luz das estrelas acima deles, como fizera tantas vezes quando ele era criança, e começou a lhe contar sobre Hetsuh, a rainha que reinara naquela região muitos anos atrás. Ela era bela como a primavera e justa como os deuses; e seu povo conheceu alegria e prosperidade durante seu longo reinado. 




    Só uma coisa perturbava seu povo: sua rainha nunca se casou. Pretendentes nunca lhe faltaram, é claro; mas nenhum deles estava à altura de Hetsuh. A rainha decidira dedicar sua vida a seu povo e aos deuses. Quando todas as audiências do dia haviam terminado e a rainha estava liberada de seus deveres era possível vê-la subindo ao templo de Rá, onde sua voz límpida podia ser ouvida honrando os deuses em toda a sua glória. Muitos paravam o que faziam e se aproximavam dos muros do palácio para ouvi-la; e diziam que até mesmo os deuses deixavam seus afazeres e suas contendas de lado para ouvirem Hetsuh cantar. 




    Os anos se passaram e Hetsuh aparentava adoecer. Como não possuía descendentes, o povo temia que seu próspero reinado chegasse a um fim abrupto; seu irmão mais novo herdaria o trono caso algo lhe acontecesse, mas Thutmoses não era amado nem respeitado como sua irmã e muitos acreditavam que ele não se provaria um grande governante; o destino em breve daria conta de provar esses receios corretos. Em uma noite, durante a celebração dos deuses, a voz de Hetsuh parou: muito se especulou sobre o que teria acontecido, mas ninguém poderia entrar no palácio, por ordem de Thutmoses. No dia seguinte, um cortejo fúnebre passava com o que seria o ataúde da rainha Hetsuh, que sucumbira à sua doença.




    O povo chorou em uníssono pela morte de sua boa rainha, pedindo aos deuses que lhe concedessem uma passagem segura pelo Duat. Ela fora enterrada em um amplo vale que nos anos seguintes fora destruído por uma tempestade e se tornado um deserto; mas desde então muitas pessoas juraram que podiam ouvir a voz de Hetsuh, cantando sua bela canção em homenagem aos deuses. Alguns acusaram Thutmoses de ter assassinado a própria irmã para assumir o poder; outros foram ainda mais longe e o acusavam de ter enterrado a irmã viva, não aceitando esperar que a doença a levasse. Fosse como fosse, ele se tornou o novo governante de Khasut e em pouco tempo havia destruído quase tudo de bom que sua irmã havia erguido, fosse por incompetência ou inveja. Por muito tempo, o povo de Khasut clamou por sua rainha de volta, em vão; e a história se tornou lenda. Hoje poucas pessoas lembram, e por sorte a avó de Khemu, que ainda era uma criança à época, era uma delas.




    A história deixou uma forte impressão em Khemu, que, em seu tempo livre, vasculhou o deserto várias vezes durante o dia, não se atrevendo a fazê-lo de noite. Pediu as bençãos do poderoso Rá e se cobriu de amuletos e, com seus sinais, lhe fez oferendas e até lhe ofereceu uma canção; nada moveu o coração do poderoso Deus Sol, que não lhe mostrou o caminho.




    Khemu retornava triste para casa mais uma vez, após outra busca infrutífera quando ouviu uma notícia vinda da capital; o regente não estava satisfeito com a colheita e viria pessoalmente punir seu povo pela indolência. Khemu não parecia acreditar no que ouvia; sabia que o regente de Khasut era um homem cruel e as histórias do que havia feito com as vilas que o desagradavam eram famosas e terríveis; não sabia se sua avó aguentaria tamanho castigo. Tomado pelo desespero, fez a única coisa que lhe pareceu ter sentido: com uma última prece aos deuses, partiu para o deserto, mesmo à noite, a fim de encontrar a verdade sobre Hetsuh e quem sabe conseguir devolver ao reino a boa-venturança de seu tempo.




    O escuro não era um bom guia, ainda mais pelo deserto; o cavalo se recusou a entrar nele e Khemu teve que seguir a pé. Após muito caminhar, a ponto de não mais conseguir enxergar direito sua pequena vila, foi assaltado por uma forte tempestade — tempestades eram comuns e varriam os desertos com frequência, mas aquela parecia ter uma força sobrenatural. Khemu não conseguia dar um passo à frente e era com muito esforço que mantinha o pálido fogo de sua tocha se esvaíra a muito. A força das areias parecia querer enterrá-lo vivo, então, com o desespero iluminando sua mente, decidiu fechar os olhos por completo. Eis que se encontrava na mais profunda escuridão. E em meio a tempestade, ele clamou:




    — Seth, Senhor das Tempestades, ouve minha prece! Eu busco a rainha que foi enterrada em seus palácios de areia! Concede-me passagem e eu e meus descendentes louvaremos seu nome até que as estrelas se apaguem!




    Uma voz poderosa, mais antiga que o mundo, ressoou na mente do pequeno Khemu, que se sentiu o mais insignificante dos seres ao ouvi-la. Clamara por Seth e ele agora o respondia.




    — E o que planeja fazer, pequeno mortal, assim que encontrar a rainha que procura?




    Era verdade. Khemu nunca pensara exatamente no que fazer. Agora se sentia idiota por estar procurando um túmulo antigo em meio a tantos problemas mais urgentes. Baixou a cabeça em vergonha, mas Seth prosseguiu: 




    — A alma da rainha que buscas nunca alcançou o Duat. 




    — Não? — perguntou Khemu, trêmulo.




    — Thutmoses a enterrou viva e por algum capricho do destino, sua alma ao sair de seu corpo não encontrou o caminho do Duat. Ela vaga por estas partes, cantando suas preces aos deuses e implorando que o caminho lhe seja concedido. 




    Khemu sabia exatamente o que fazer. Implorou a Seth que permitisse que ele passasse e prometeu que livraria a rainha de seu tomento. Seth apiedou-se e, com a promessa de Khemu, abriu um caminho entre os tempestuosos ventos que comandava. Após uma longa caminhada, encontrou a entrada para o que já fora um vale destinado ao enterro dos mais nobres, soterrado parcialmente pelas areias do deserto. Uma vez lá dentro, teve de se guiar no escuro, mas conseguiu achar o esquife que pertencera a Hetsuh; sua avó lhe contara muitas histórias a respeito dos ritos funerários e ele não teve dificuldade de identificar os detalhes que entregavam um sarcófago importante. Lentamente, com a pouca força que lhe restava, abriu-o. 




    Tateou por dentro e era como imaginava. Nenhum amuleto ou proteção, nem moedas ou sequer sandálias; a alma de Hetsuh fora condenada a nunca encontrar paz. Como Khemu estava coberto de amuletos, depositou todos dentro do sarcófago, com as récitas adequadas. Até suas sandálias cedeu a Hetsuh.




    — Que sua jornada seja finalmente completa, rainha Hetsuh. Que Aken aceite guiá-la, que estes amuletos a projetam nos caminhos dos doze portões; e que Osíris e seus quarenta e dois juízes reconheçam a pureza de seu coração.




    Como que de súbito, o lugar começou a tremer. Khemu, exausto e com a respiração fraca, desmaiou. Viria a acordar só no dia seguinte, às margens do deserto. A tempestade abrandara, mas não sabia como havia sido trazido de volta. Agradecendo a Seth pela boa graça, correu desembestado para casa. Qual não foi sua surpresa ao receber a notícia que o regente de Khasut havia falecido subitamente; e como ele não possuía herdeiros, um parente distante da antiga linhagem real e que servia como sacerdote em Heliópolis foi conduzido ao poder, a mando do faraó. Ele, então, reinou com sabedoria e justiça por todos os anos vindouros. 




    A canção de Hetsuh nunca mais foi ouvida neste mundo, mas todos que a conheciam e a louvavam poderiam atravessar os doze portões sem medo; pois agora ela cantava aos pés de Osíris e sua maravilhosa melodia acalentava até mesmo os demônios e serpentes do árduo caminho.
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